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2 
Resumo 

Esta pesquisa aborda como a obra Emílio de Rousseau (1979) influencia 

a prática pedagógica de Freinet3 e ao ensino de filosofia na perspectiva 

da educação inclusiva. A problemática desta pesquisa surge da 

manifestação dos professores de Filosofia do Colégio Estadual de Casa 

Nova - CECN, que durante a Jornada Pedagógica afirmam que os seus 

alunos com deficiência não interagem nas atividades de aula e que não 

sabem como promover uma atuação e interação deles nas aulas. Diante 

de tal fato, nossa dissertação, da qual esta comunicação apresenta um 

resumo, ambiciona desenvolver uma implementação pedagógica do 

ensino de Filosofia no CECN, que promova a educação inclusiva. Os 

autores L. Felipetto (2020), M. Chauí (2000), C. Luckesi (1994 e 2014), 

A. Buzzi (1972), F. Júnior e Í. Vila (2020) enriquecem o aporte teórico, 

conceituando a importância da Filosofia na prática pedagógica. 

Também faremos uso da Legislação que implementa o ensino de 

Filosofia e os métodos pedagógicos de ensino no Brasil, como as Leis 

9394/96 (LDB), 11.684/08, que instituiu o ensino de Filosofia e outras 

normativas que trazem orientações e diretrizes e o Decreto 7.611 de 

2011, que estabelece novas diretrizes para o dever do Estado com a 

educação das pessoas público-alvo da Educação Especial. Quanto à 

metodologia, trata-se de uma proposta de pesquisa qualitativa, focada 

na análise bibliográfica,  com uso do método indutivo e aborda três 

3 Freinet (1896-1966), nasceu em Gars, França. Organizou sua pedagogia 
pautada em quatro pilares: livre expressão, autonomia, cooperação e trabalho. 
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pontos centrais: obra Emílio de Rousseau e obras de Freinet; as 

metodologias e a prática pedagógica predominante no ensino de 

Filosofia do CECN e a implementação do ensino de Filosofia na 

perspectiva da educação inclusiva. 

 

2. Introdução 

Esta pesquisa aborda como a obra Emílio de Rousseau (1979) 

influencia a prática pedagógica de Freinet4 e qual contribuição de ambas 

ao ensino de filosofia, na perspectiva da educação inclusiva. A 

problemática desta pesquisa surge da manifestação dos professores de 

Filosofia do Colégio Estadual de Casa Nova - CECN, que durante a 

Jornada Pedagógica afirmam que os seus alunos com deficiência não 

interagem nas atividades de aula e que não sabem como promover uma 

atuação e interação deles nas aulas. Diante de tal fato, nossa dissertação, 

da qual esta comunicação apresenta um resumo, ambiciona desenvolver 

uma implementação pedagógica do ensino de Filosofia no CECN, que 

promova a educação inclusiva. 

Para Costa, Rousseau e Freinet influenciam a prática 

pedagógica da atualidade, que almeja uma efetivação das atividades 

pedagógicas centradas no aluno. (COSTA, 2006, p. 27). Rabelo afirma 

que Freinet “tornou-se um revolucionário na área educacional, trouxe 

muitas contribuições significativas que fizeram repensarmos sobre os 

4 Freinet (1896-1966), nasceu em Gars, França. Organizou sua pedagogia 
pautada em quatro pilares: livre expressão, autonomia, cooperação e trabalho. 
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papéis que os professores, os alunos e as práticas pedagógicas 

desempenham nas escolas” (RABELO, 2016, p. 33). Destaca que 

Freinet propõe uma escola como um espaço que centraliza suas ações 

nos alunos, com diversos tipos de materiais e técnicas de trabalho, que 

buscam construir uma educação significativa, por meio das experiências 

e vivências reais (ibidem, p. 36). 

Assim como a pedagogia de Freinet, as normativas vigentes, 

que estabelecem as diretrizes para a educação no Brasil, determinam 

que o sistema educacional seja inclusivo em todos os níveis, que o 

aprendizado seja ao longo de toda a vida e que sejam adotadas medidas 

para o apoio individualizado, com ações efetivas que possibilitem o 

aprendizado de todos os alunos, respeitando as especificidades e 

potencialidades de cada aluno. 

 

 

3. Fundamentação Teórica 

 O foco da análise se constitui em identificar na obra Emílio5 de 

Rousseau (1979) e nas principais obras de Freinet (A Educação do 

Trabalho, 1998; As Técnicas Freinet da Escola Moderna, 1975; Pedagogia do 

Bom Senso, 2004; Para uma Escola do Povo, 1996; Nascimento de uma 

5 Escrita entre os anos de 1757 e 1760 e publicada em 1762. Neste mesmo ano 
a obra é confiscada e jogada à fogueira primeiramente na França e 
posteriormente na Holanda e em Genebra. Rousseau recebe ameaça de prisão 
por conta da obra. Alguns pensadores, como Voltaire e Diderot, sentindo-se 
atingidos pela crítica implícita no livro, também fazem censuras à obra. 
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Pedagogia Popular, 1978) inspiração e base teórica em vistas da educação 

inclusiva no ensino de Filosofia. 

Os autores L. Felipetto (2020), M. Chauí (2000), C. Luckesi 

(1994 e 2014), A. Buzzi (1972), F. Júnior e Í. Vila (2020) enriquecem o 

aporte teórico, conceituando a importância da Filosofia na prática 

pedagógica. Também faremos uso da Legislação que implementa o 

ensino de Filosofia e os métodos pedagógicos de ensino no Brasil, 

como as Leis 9394/96 (LDB), 11.684/08, que instituiu o ensino de 

Filosofia e outras normativas que trazem orientações e diretrizes, como 

o Decreto 7.611 de 2011, que estabelece novas diretrizes para o dever 

do Estado com a educação das pessoas público-alvo da Educação 

Especial. 

Segundo Cabral (1978, p. 34), existe um ponto comum entre 

Rousseau e Freinet, pois estes buscam desenvolver nos alunos a 

autonomia. “A importância do ‘meio favorável’, e a ‘parte do professor’, 

que se harmoniza com a parte de iniciativa de cada aluno, proposições 

de Freinet, equivalem às situações ‘artificiais’ criadas pelo preceptor de 

Emílio”. Por outro lado, a autonomia do aluno no processo de ensino 

aprendizagem representa um dos objetivos da educação especial e 

inclusiva. 

Para C. Sampaio e S. Sampaio, “a educação inclusiva é um 

campo que se encontra marcado por imperativos que devem ser 

analisados sob várias perspectivas, pois sua proposta inovadora 

pressupõe um remanejamento e uma reestruturação… na dinâmica da 
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escola” (2009, p. 57). As autoras afirmam que “a proposta da educação 

inclusiva é um caminho, portanto, para desfazer alguns equívocos 

promovidos pelas práticas do dia-a-dia escolar” (2009, p .90). Assim 

como Rousseau e Freinet, as autoras defendem a valorização da 

singularidade do aluno como fundamental na educação. “… ponto 

fundamental da educação inclusiva é a valorização da singularidade do 

aluno, que implica enxergar que ali há uma criança, um sujeito, que é 

portador de uma deficiência, mas que não se confunde com ela” (2009, 

p. 97). 

 

4. Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que busca aprofundar o 

entendimento sobre a influência de Rousseau e Freinet no ensino de 

Filosofia na perspectiva da educação inclusiva, a partir das 

contribuições de diversos autores que analisam a temática.  Outro 

método usado é a revisão bibliográfica, que permite um mergulho 

profundo nas teorias e conceitos propostos por esses autores, 

possibilitando a construção de um arcabouço teórico sólido para a 

investigação. Também faz uso do método indutivo, com investigação 

que analisa teorias e observa as experiências, com abordagem de três 

pontos centrais: obra Emílio de Rousseau e obras de Freinet; as 

metodologias e a prática pedagógica predominante no ensino de 

Filosofia do CECN e a implementação do ensino de Filosofia na 

perspectiva da educação inclusiva. A pesquisa foi delimitada para o 
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estudo do ensino de Filosofia na perspectiva da educação inclusiva, com 

foco nas contribuições da teoria de Rousseau e da prática pedagógica de 

Freinet. 
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